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SEÇÃO TEMÁTICA

Atendimento humanizado por meio da 
espiritualidade na odontologia: um projeto pioneiro

Humanized care and spirituality in 
dentistry: a pioneering project
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Resumo: Na odontologia, a espiritualidade ainda não é abrangida em pesquisas. Propõe-se neste estudo 
apresentar o projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais humanizado” 
–, o qual busca aproximar estudantes de odontologia de uma visão mais humanizada para pacientes 
e da função da espiritualidade no processo saúde-doença. Tem-se obtido a compreensão de uma 
visão humanista dentro do contexto da odontologia, além de uma saúde odontológica mais huma-
nizada e abrangente, respeitando e explorando a individualidade do ser. O projeto contribui para 
a compreensão do espaço que há entre o tratamento humanizado e a espiritualidade e instiga um 
conhecimento singular para tais estudantes, a fim de saber como é possível falar sobre espiritualidade 
com pacientes, tendo em vista proceder a um melhor atendimento clínico.
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Abstract: In dentistry, spirituality is not yet covered in research. In this study, it is proposed to present 
the teaching project “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais humanizado” – which 
seeks to bring Dentistry students closer to a more humanized view of the patient and the role of 
spirituality in the health-disease process. Through the project, an understanding of the humanistic 
view has been obtained within dentistry, a more humane and comprehensive dental health, re-
specting and exploring its singularity. The project contributes to understanding the space between 
humanized treatment and spirituality, seeks to instigate a unique knowledge for students, to know 
how it is possible to talk about spirituality with the patient, given better clinical care.
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Introdução

A espiritualidade é complexa e multidimensional, sendo compreendida como uma 
dimensão constitutiva humana, como a sutileza do transcendente e de suas experiências 
pessoais (Silva; Silva, 2014). Assim sendo, há diversos estudos, em diversas áreas da 
saúde (medicina, enfermagem, psicologia e terapia ocupacional, por exemplo), referentes 
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às associações entre a espiritualidade e seus benefícios no tratamento de pacientes 
(Koenig, 2000). Todavia, no meio científico e tecnicista da odontologia, o campo da 
espiritualidade ainda não é abrangido e fomentado em pesquisas ou em prática clínica.

Mudanças nas práticas de cuidado exercidas por profissionais da saúde vêm ocorrendo. 
Dentre estas, a inserção do humanismo por parte da Política Nacional de Humanização 
da Atenção e da Gestão em Saúde e do Projeto de Humanização no Sistema Único de 
Saúde. Entende-se que o humanismo seja um conjunto de valores que fundamentam 
a compreensão dos empreendimentos científicos e tecnológicos, considerando aspec-
tos singulares na atenção aos sujeitos, como os seus interesses e necessidades (Furlan; 
Silveira; Amara, 2020).

Dessa forma, esse projeto pioneiro também, contribui para a compreensão do 
espaço que há entre o tratamento humanizado de paciente odontológico e a espiritua-
lidade no meio acadêmico da odontologia. Além disso, busca instigar e promover um 
conhecimento singular para estudantes que participam do projeto, com a finalidade 
de compreender o que, quando e como é possível falar sobre a espiritualidade com pa-
cientes em tratamento, tendo em vista humanizar o atendimento clínico odontológico.

Portanto, propõe-se, por intermédio deste estudo, apresentar um projeto de ensino 
pioneiro intitulado “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais humanizado” 
– que busca proporcionar a estudantes da Faculdade de Odontologia da Universidade 
Federal de Pelotas (FO-UFPel) uma visão mais humanizada de paciente – como um ser 
integral – e demonstrar a função da espiritualidade no processo saúde-doença. Nesse 
contexto, por meio deste projeto de ensino, tem-se obtido a compreensão de uma saú-
de odontológica mais humanizada e abrangente, quando se refere ao estado biológico, 
psicológico, social e espiritual de pacientes.

A espiritualidade e o processo saúde-doença

A espiritualidade é a propensão humana em encontrar um significado para a vida 
através de conceitos que transcendem o tangível. É um sentido de conexão com algo 
maior que si próprio, que pode ou não incluir uma participação religiosa formal (Reed, 
1991). Também pode ser descrita como um sistema de crenças que enfoca elementos 
intangíveis, que transmite vitalidade e significado a eventos da vida, podendo mobilizar 
energias e iniciativas extremamente positivas, com potencial ilimitado para melhorar a 
qualidade de vida de uma pessoa (Saad; Masiero; Battistella, 2001). Ademais, é consi-
derada uma dimensão constitutiva humana desde o final da década de 90 do século XX 
(WHO, 1999) e está atrelada às vivências e às crenças. Tampouco é vista como “uma 
sutileza do transcendente”, podendo ser caracterizada pela intimidade do ser humano 
com algo maior e, por conseguinte, não está vinculada à manifestação de um culto 
(Silva; Silva, 2014, p. 204).

Desde muito cedo, o ser humano preocupou-se em buscar explicações sobre os 
processos de cura e adoecimento. Os questionamentos a respeito de corpos sãos e 
corpos doentes instigaram o desenvolvimento de inúmeras teorias ou concepções à 
procura de um significado para a saúde dos sujeitos e para a ocorrência de doenças ou 
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enfermidades a eles apresentadas (Fadel; Saliba, 2010). Por conseguinte, a conceituação 
do processo saúde-doença condiciona-se pela capacidade intelectiva e pelo contexto 
cultural do ser humano em cada época da História e pelas condições concretas de sua 
existência (Souza; Oliveira, 1998).

Tendo em vista o exposto, é plenamente reconhecido que a saúde de indivíduos 
é determinada pela interação de fatores físicos, mentais, sociais e espirituais (Saad; 
Masiero; Battistella, 2001). Diante disso, profissionais da saúde contam com diversas 
indicações científicas do benefício da exploração da espiritualidade na programação 
terapêutica de diversas doenças (Freitas, 2019). Somando-se a tanto, a interligação entre 
a espiritualidade e a saúde é bastante antiga e tem sido apontada como coadjuvante 
na melhora da saúde mental (Pinto; Pais-Ribeiro, 2007). Logo, como qualquer cons-
tructo que implique uma boa relação com a saúde, a espiritualidade também deve ser 
objeto de investigação científica (Chaves et al., 2010). No entanto, embora tenhamos 
amplos registros na literatura científica sobre as relações positivas entre a religiosidade/
espiritualidade e a saúde de forma geral, não significa que todo e qualquer indivíduo 
se beneficie de tal binômio (Nelson, 2010).

O ambiente tecnicista da odontologia

No âmbito das graduações em saúde, observa-se que as disciplinas ligadas ao social 
se relegam a um plano secundário, o que privilegia o biologicismo, o tecnicismo, o 
individualismo, o mecanicismo e a formação voltada para a doença, em detrimento 
da saúde. Além disso, os modelos de atenção são arraigados no paradigma biomédico, 
sem consideração aos aspectos espirituais (Giorgi; Sousa, 2010; Francisco et al., 2015). 
Nessa perspectiva, o modelo de atenção proposto atualmente tem um grande desafio a 
superar: o rompimento com o modo de operação do fazer saúde já arraigado nos servi-
ços de atendimento a pacientes. Para tanto, é necessário (re)organizar os componentes 
curriculares no âmbito das graduações de saúde, há que se despertar no graduando, e, 
particularmente no acadêmico de odontologia, a extrapolação dos limites biológicos 
da clássica triangulação epidemiológica, que, por muito tempo, explicou o surgimento 
das doenças (Oliveira et al., 2008).

A odontologia tem uma dívida histórica até o momento atual, na medida em que 
ela não priorizou as disciplinas ou saberes científicos atinentes ao social. Dessa forma, 
os discentes deste século precisam complementar a visão (ainda) hegemônica do para-
digma da medicina científica, no qual a doença (e não o doente) é valorizada. Ademais, 
futuros cirurgiões-dentistas e cirurgiãs-dentistas precisam atentar para o fato de que 
os caminhos da odontologia transcendem às ciências da saúde, sendo a participação 
das ciências humanas muito importante para a construção de profissionais e de uma 
profissão mais humanizada, mais ética e socialmente comprometida (Ditterich; Portero; 
Schimidt, 2007).

Somando-se a tanto, a odontologia tem um papel social relevante na medida em que 
pode contribuir, além dos procedimentos clínicos na cavidade oral, para o incremento 
real da qualidade de vida das pessoas e comunidades (Oliveira et al., 2008). A partir de 
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uma visão ampliada do processo saúde-doença, cada profissional da odontologia poderá 
deixar de ser aquele que limita seu horizonte ao “céu da boca” ou à “caça de buracos” 
para integrar uma equipe multidisciplinar, cujo enfoque passará do eminentemente 
técnico para uma visão do ser humano como um todo (Costa, 2005).

Inteirando-se dessa realidade, na FO-UFPel, uma professora doutora do corpo do-
cente da instituição idealizou um projeto de ensino pioneiro intitulado “Espiritualidade 
e Odontologia: um atendimento mais humanizado”. Um dos principais objetivos 
desse projeto inovador é proporcionar aos acadêmicos de odontologia uma formação 
direcionada ao bem estar geral de pacientes, visto que a cavidade bucal integra o orga-
nismo de um indivíduo que vive, e, é resultado de todo um contexto social, cultural, 
econômico e espiritual.

Espiritualidade e odontologia

Diante da proposta holística da compreensão do processo saúde-doença, o mode-
lo biopsicossocial e espiritual contraria a concepção mecanicista e tecnicista (Rocha; 
Monteiro, 2018) que é corriqueira na odontologia. Dessa maneira, acredita-se que 
o tratamento odontológico deve abranger o ser humano em sua integralidade e não, 
somente, efetuar procedimentos ínfimos a técnicas específicas. Outrossim, deve haver 
a compreensão de que a humanidade é compostas por suas múltiplas crenças, pecu-
liaridades, dimensões entrelaçadas e sentidos de vida distintos. Além disso, a questão 
espiritual surge no cotidiano de usuários da saúde, tendo em vista que o ser humano 
se expressa, sente e cria sentidos na sua existência e, assim, a espiritualidade pode ser 
entendida como aspecto promotor da saúde no indivíduo (US National Institutes of 
Health, 1995).

Na literatura científica, há diversas apresentações, estudos e instrumentos de pes-
quisa no âmbito da saúde referentes às associações entre a espiritualidade e a atividade 
imunológica, saúde mental, neoplasias, doenças cardiovasculares e mortalidade, além 
de aspectos de intervenção com uso de prece intercessora, redução da morbidade 
e mortalidade, prevenção de doenças, melhor saúde física e mental, estilos de vida 
mais saudáveis, menor necessidade de atendimentos de saúde, melhor habilidade de 
enfrentamento às adversidades, melhor bem-estar e redução de estresse (US National 
Institutes of Health, 1995; Koenig, 2000; Astrow; Puchalski; Sulmasy, 2001; Duarte; 
Wanderley, 2011; Moreira-Almeida; Lucchetti, 2016; Esperandio; Machado, 2018; 
Freitas, 2019; Jórdan; Barbosa, 2019; Dias et al., 2020; Lemos; Reimer, 2020; Teixeira, 
2020), todavia nenhum destes trabalhos abrange a odontologia.

A partir de tal lacuna existente nas pesquisas que relacionam saúde à espirituali-
dade, o projeto de ensino pioneiro “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento 
mais humanizado”, fomenta o bem-estar e o autoconhecimento para o meio acadêmico 
odontológico (Monteiro; Freitas; Ribeiro, 2007). Dessa forma, o projeto de ensino 
traz, de maneira inédita, para a odontologia, a espiritualidade com discussões (abertas 
e guiadas), a fim da compreensão de um tratamento integral e mais humanizado para 
pacientes atendidos na FO-UFPel.
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Humanização da prática odontológica

O desenvolvimento das relações interpessoais é fundamental para que se estabeleça 
um melhor entendimento entre a pessoa assistida e o/a profissional de saúde. Nesse 
sentido, as pessoas desejam profissionais capazes tecnicamente, mas almejam, também, 
o aspecto humano nas relações sociais (Araújo, 2008). Logo, é necessário dar um signi-
ficado mais humanístico à prática odontológica, pois, quanto mais os/as profissionais 
compreendem as pessoas, mais positivo tornar-se-á o tratamento odontológico (Usual 
et al., 2006).

Nesse sentido, muitos indivíduos apresentam medos, traumas, ansiedade e expecta-
tivas. Assim sendo, profissionais da odontologia devem estar adaptados a lidar com tais 
temores e adequar os procedimentos à individualidade de cada paciente (Werneck; Lucas, 
1996). A partir de tal premissa, o projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: um 
atendimento mais humanizado” foi construído no segundo semestre de 2018, propondo 
emergir uma visão humanizada e completa do atendimento odontológico, com base na 
visão do ser biopsicossocial, proposta há mais de 40 anos na área da saúde. Além disso, 
também traz a compreensão da individualidade aos relacionamentos interpessoais no 
meio acadêmico e fomenta a espiritualidade ao âmbito tecnicista comumente repleto 
de estresse. Esse projeto inovador foi aprovado no Conselho Coordenador do Ensino, 
da Pesquisa e da Extensão (COCEPE) da UFPel em 2019.

Os encontros do projeto de ensino normalmente acontecem às segundas-feiras às 
18h30 em uma sala de aula da FO-UFPel. As reuniões ocorrem concomitantemente ao 
período letivo da instituição. Ademais, o projeto conta com a participação de discentes 
e de docentes, não obstante é aberto ao público geral e divulgado à comunidade por 
meio de redes sociais (em páginas no Instagram e Facebook). É pautado na estimulação, 
na compreensão e no respeito ao campo da espiritualidade; com discussões (abertas e 
guiadas) de temas diversos. Ou seja, realiza-se a partir de rodas de conversa, de rede de 
palestras, de momentos de meditação coletiva, com abordagens de mindfulness e outras 
dinâmicas em grupo que contribuam com o bem-estar e com o autoconhecimento dos/
das integrantes. Também são discutidos artigos científicos que abordem a espiritualidade; 
além disso, o estudo dirigido do livro de Koenig (2005), intitulado “Espiritualidade no 
cuidado com o paciente” é uma das principais atividades do projeto.

Desse modo, os encontros do projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: 
um atendimento mais humanizado” estimulam os/as discentes participantes a buscarem 
respostas sobre suas próprias crenças e espiritualidade, por meio de leitura, pesquisa e 
discussões, tornando-os mais seguros e confiantes, mais empáticos e compreensivos no 
que se relaciona ao tratar pacientes.

Uma academia mais humanizada

O ser humano tem um espírito? Mais importante do que esta questão, que deve ser 
debatida em outra oportunidade, é a afirmativa inquestionável de que o ser humano 
possui uma “espiritualidade”. Esse termo pode ser definido como um sistema de crenças 
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que enfoca em elementos intangíveis, que transmite vitalidade e significado aos eventos 
da vida (Maugans, 1996).

No primeiro ano de existência do projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: 
um atendimento mais humanizado”, já foi possível começar a obter a compreensão da 
visão humanista dentro de um contexto tecnicista, ou seja, uma saúde odontológica 
mais humanizada e abrangente, vista como um campo a ser respeitado e explorado, por 
meio da espiritualidade, na individualidade de cada paciente. Nesse sentido, o projeto, 
por meio de seus encontros, possibilita a discentes buscar o que, por que, como, quando 
e onde, é possível, utilizar a espiritualidade para o tratamento odontológico; por meio 
da participação de seus integrantes em discussões de artigos científicos e em seminários, 
em conversas sobre experiências clínicas, em meditações, dinâmicas de grupo e em 
palestras com profissionais e religiosos, no intuito de ampliar a visão de estudantes de 
odontologia sobre saúde, sobre ciência e sobre espiritualidade, de maneira a oferecer 
uma perspectiva de atendimento mais humanizado, a partir da vontade, do respeito e 
da compreensão das individualidades humanas.

Assim sendo, conceitua-se religião como um sistema organizado de crenças, práticas, 
rituais e símbolos projetados para auxiliar a proximidade do indivíduo com o sagrado 
e/ou transcendente, e espiritualidade como uma busca pessoal de respostas sobre o sig-
nificado da vida e o relacionamento com o sagrado e/ou transcendente (Peres; Simão; 
Nasello, 2007). Nessa perspectiva, nas reuniões do projeto, houve abordagens ao tema 
principal: “Espiritualidade na Odontologia”; tratou-se da religiosidade versus espirituali-
dade; houve debates sobre o sentido da vida, sobre visões do “diferente” – aconteceram 
dois encontros sobre religiões não hegemônicas, com convidados de religiões de matriz 
africana e mórmon (Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias). Ocorreu, tam-
bém, um Ciclo de Palestras com uma abordagem multidisciplinar: “Autoconhecimento 
e propósito de vida: Felicidade”, “A expressão da espiritualidade no encontro humano”, 
“Desmistificando o medo de dentista com uma visão de espiritualidade” e “Empatia 
& Afetos”. Foi realizado o “Dia do Abraço Grátis”, no qual membros do projeto se 
reuniram para abraçar discentes, docentes, técnicos e pacientes no hall de entrada 
da FO-UFPel. Além disso, estudos sobre os seguintes temas livres: “Tudo é energia”, 
“Gratidão” e “Mindfulness” foram conduzidos por estudantes integrantes do projeto.

O projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais hu-
manizado” não possui vínculo institucional com nenhuma liderança ou organização 
religiosa. Em virtude disso, nas atividades em grupo do projeto, o responsável por 
conduzir as discussões era um/uma convidado/a, ou a professora coordenadora, ou até 
mesmo algum estudante integrante do projeto de ensino. Geralmente, os convidados/
as tinham formação específica sobre a religiosidade/espiritualidade, podendo ser um 
profissional da saúde ou não. Isso é importante para que não haja um conflito e, sim, 
uma harmonia e complementariedade entre o trabalho religioso/espiritual de um lado 
e o trabalho científico de outro (Freitas, 2019; Duarte; Wanderley, 2011; Panzini; 
Bandeira, 2007; Peres; Simão; Nasello, 2007).

No ano de efetivação, o projeto contou com a presença de 24 membros da comuni-
dade acadêmica da FO-UFPel, convidados/as de cursos como jornalismo, direito, medi-
cina, teatro e antropologia, bem como da comunidade em geral. Todos acrescentaram às 
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palestras e oportunamente expressaram suas opiniões e reflexões críticas, proporcionando 
uma visão mais ampla do que se refere ao atendimento clínico mais humanizado. Cabe 
ressaltar que as temáticas dos encontros eram escolhidas por alunos/as e internautas, que 
acessaram as publicações do projeto no Facebook e no Instagram (@espodontoufpel) e 
solicitaram, por meio de comentários e respostas às postagens, os assuntos que gostariam 
que fossem pautados nas atividades/palestras do projeto de ensino.

Outrora, no primeiro semestre de exercício deste projeto de ensino pioneiro foi 
realizada uma revisão de literatura nas bases de dados do cotidiano acadêmico (LILACS, 
IBECS, PUBMED, SCIELO, SCOPUS, BBO), com o objetivo de encontrar, no 
meio científico estudos que tratassem da “Espiritualidade relacionada à Saúde”. Foram 
encontrados, desde 1947 até junho de 2019, 10.281 estudos a respeito do “cuidado” 
e a “espiritualidade”, majoritariamente nos campos da enfermagem e da medicina; 
nenhum deles relacionava este tema ao cuidado odontológico. No entanto, a fim de 
investigar as possíveis associações da espiritualidade com a odontologia, objetivou-se a 
criação de um projeto de pesquisa em 2019. Dessa maneira, houve reuniões indepen-
dentes e concomitantes, para debater e iniciar um projeto de pesquisa inovador com a 
temática “Espiritualidade e Odontologia”. Então, um projeto de pesquisa exploratório 
foi construído no segundo semestre de 2019, intitulado “Espiritualidade e qualidade 
de vida, demanda e influências na busca por um atendimento mais humanizado e in-
tegral à comunidade: uma visão odontológica”. Essa pesquisa foi aprovada no mesmo 
ano (2019) pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Plataforma Brasil, com o parecer nº 
24822619.4.0000.5318. Desse modo, o objetivo de tal pesquisa é avaliar a qualidade 
de vida, as experiências e a necessidade espiritual, o interesse e a possível abordagem 
no espaço acadêmico e no atendimento de docentes, de discentes, de funcionários e de 
pacientes com relação à espiritualidade na odontologia, procurando promover, assim, 
um atendimento mais humanizado e integral à comunidade odontológica.

Uma temática pioneira na odontologia

A saúde deve ser vista como um recurso para a vida e não como um objetivo de 
viver (Costa, 2005). Nessa perspectiva, a espiritualidade estrutura e atribui significados 
a valores, comportamentos, experiências humanas e, muitas vezes, incorporar-se na 
crença religiosa ou, ainda, engloba uma vasta gama de significados entre o bem-estar 
holístico e o misticismo (Renz et al., 2013). Então, a religiosidade e a espiritualidade 
possuem implicações significativas para prevalência, diagnóstico, tratamento, desfechos 
clínicos e prevenção de doenças (Dias, et al., 2020). Nesse contexto, a compreensão da 
individualidade do ser humano foi introduzida pela Organização Mundial da Saúde, na 
visão multidimencional no século passado (WHO, 1999). Segundo Dias et al. (2020), 
ainda deve ser problematizando o modelo hegemônico de viés biológico na concepção 
do ser humano, trazendo implicações ao tratamento de doenças e à formação do pro-
fissional de saúde.

Há diversos estudos na literatura médica sobre os benefícios da associação da espiri-
tualidade ao cuidado com pacientes, um tema promissor que traz frutos à formação de 
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um profissional mais “humanizado”. Na odontologia, tal tema jamais foi abordado de 
forma ativa e direta, como em um projeto de ensino que trouxesse a humanização por 
meio da visão integral e multidimensional de pacientes, contemplando a espiritualidade 
como uma “cláusula pétrea” de formação integral em um curso de odontologia. Logo, o 
projeto de ensino “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais humanizado” 
introduziu essa temática na FO-UFPel de forma inovadora.

Devido ao tema ser inédito no meio científico da odontologia, o projeto faz-se 
pioneiro e propenso a ampliar a visão odontológica de seus integrantes, mediante a 
problematização da temática do atendimento humanizado por meio da espiritualidade. 
Nesse sentido, segundo Freire (2011), a educação problematizadora desmistifica a reali-
dade admirada, gerando a percepção daquilo que é inédito. Ao trazer o conhecimento 
que o/a discente já possui e contextualizá-lo em sua vivência, por meio da observação 
do real, do reconhecimento de sua experiência prévia e na busca de alternativas criativas 
para a resolução dos problemas; fundamentam-se, assim, as atividades de ensino do 
projeto pioneiro “Espiritualidade e Odontologia: um atendimento mais humanizado”. 
Por conseguinte, esse projeto, em apenas um ano de exercício, trouxe interesse, cresci-
mento humanitário e projeção científica a participantes e à comunidade odontológica.

Conclusão

O projeto de ensino “Espiritualidade na Odontologia: um atendimento mais 
humanizado” não apenas trouxe um tema pioneiro para o meio odontológico, como 
também vem contribuindo para a compreensão do espaço que há entre o tratamento 
humanizado e a espiritualidade no meio acadêmico. Também busca instigar e promo-
ver um conhecimento singular para aqueles/as estudantes que o procuram, a fim de 
ter um melhor entendimento a respeito desses assuntos e poder tratá-los com a devida 
importância, sabendo o que, quando, como e porque é possível falar sobre a espiri-
tualidade com os/as pacientes, para que se possa proceder a um melhor atendimento 
clínico odontológico. Diante disso, em diferentes áreas da saúde, a espiritualidade é 
um campo desbravado com referencial teórico. É notória a carência da comprovação 
científica baseada em evidência da correlação entre espiritualidade e odontologia. Desse 
modo, o projeto em questão contribui para a humanização do ensino e do atendimento 
odontológico. Ademais, por meio de ações de ensino e de pesquisa, o projeto trabalha 
para que no futuro tenhamos mais estudos que abordem os impactos que a espirituali-
dade pode gerar na prática clínica e no desempenho profissional e acadêmico no meio 
científico da odontologia.
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